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Resumo: O currículo escolar tem sido o foco de diversos debates ao longo dos 
anos. Busca-se seu aprimoramento e que proporcione uma educação de qualidade 
e a formação de cidadãos conscientes de sua função social. Mas para que os 
currículos oficiais possam proporcionar essa educação que almejamos, é necessário 
uma reconstrução/reestruturação permamente, ligada à novas técnicas e métodos. 
Neste trabalho, buscou-se analisar uma destas novas construções curriculares, que 
tenta de certa forma, romper com o tradicionalismo desvinculado da prática social, 
imperativo até então. Investigou-se a construção do Currículo do Município de 
Cascavel, mais especificamente o currículo de ciências, e analisou-se como os 
conteúdos em especial aqueles relativos ao tema “Astronomia”, foram estruturados 
neste documento que norteia as ações dos professores nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental a partir de 2009, ano de inserção nas escolas municipais de Cascavel. 
Para isso estabeleceu-se um comparativo entre a organização deste documento, o 
Currículo do Município de Cascavel e o Currículo do Paraná, na estruturação dos 
eixos e conteúdos. Verificou-se uma significativa semelhança entre os dois 
documentos nos aspectos analisados, principalmente na organização em eixos 
orientadores ou norteadores.  
Palavras-chave: Currículo, Ensino de Ciências, Ensino Fundamental, Eixos 
Orientadores. 
 
Abstract: The school curriculum has been the focus of many debates over the years. 
The aim is their improvement and providing quality education and training of citizens 
aware of their social function. But for the curricula can provide this education we 
desire, we need a standing reconstruction/restructuring, linked to new techniques 
and methods. In this paper we analyze these new constructs a curriculum that tries to 
somehow break away from traditionalism divorced from social practice, must so far. 
We investigated the construction of the Currículo do Município de Cascavel, 
specifically the science curriculum, and analyzed how content particularly those 
dealing with "Astronomy", were structured in this document that guides the actions of 
teachers in the initial series of Elementary School from 2009, year of inclusion in 
public schools of Cascavel. For this set up a comparison between the organization of 
this document, the Currículo do Município de Cascavel and Currículo do Paraná, in 
the structuring and contents of the axes. There was a significant similarity between 
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the two documents in the aspects considered, mainly in the organization in guiding or 
guiding axes. 
Keywords: Curriculum, Science Education, Elementary Education, Axis Advisors. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
No estágio atual do ensino brasileiro, a configuração do currículo escolar do 

ensino médio e fundamental deve ser objeto de intensos debates, para que a escola 
possa desempenhar adequadamente seu papel na formação de cidadãos 
(KRASILCHIK, 2008). Mas para que possamos nos inserir nestes debates, é 
necessário primariamente definirmos currículo. 

As definições de currículo se dão a partir de diversas concepções elaboradas 
com base no conhecimento historicamente construído e suas influências teóricas e 
práticas (MOREIRA e CANDAU, 2008). Para Sapelli (2008, p. 4) o currículo se 
configura no documento que rege o trabalho do professor em sala de aula, “o 
conjunto de teorias e práticas que caracterizam os tempos e espaços escolares”. 

Este documento se torna de grande importância, pois seus princípios 
ordenadores estão fortemente ancorados em problemáticas da sociedade 
contemporânea, como a construção da identidade, a análise das relações sociais 
geradas no e pelo trabalho e a valorização deste, a preservação do meio ambiente e 
da saúde, o conhecimento e o respeito à diversidade das expressões culturais e a 
condenação de quaisquer formas de discriminação (BARRETO, 2000). 

Segundo Xavier et al. (1997), os teóricos da linha educacional crítica 
concebem o currículo como um espaço político privilegiado nas lutas pela 
democratização da sociedade e sob esta abordagem, o trabalho proposto pela 
escola deve permitir ao aluno uma melhor compreensão de si, do outro, do mundo 
natural e social, da arte, da cultura, da tecnologia e dos sistemas de produção da 
sociedade contemporânea. 

O papel do educador no processo curricular é fundamental. Daí a 
necessidade de constantes discussões e reflexões, na escola, sobre o currículo, 
tanto o currículo formalmente planejado e desenvolvido quanto o currículo oculto, 
aquele expresso no modo de trabalho, de agir, de se organizar do professor. “É 
obrigação do educador participar crítica e criativamente na elaboração de currículos 
mais atraentes, mais democráticos e mais fecundos” (MOREIRA e CANDAU, 2008, 
p.19). 

Ainda para Moreira e Candau (2008) as discussões sobre o currículo implicam 
em: debates sobre os conhecimentos escolares, os procedimentos e as relações 
sociais que conformam o cenário em que os conhecimentos se ensinam e se 
aprendem; explicitar as transformações que desejamos efetuar nos alunos, os 
valores que desejamos elaborar e as identidades que pretendemos construir.  

No presente trabalho apresentamos os resultados parciais de uma 
investigação referente à questão curricular, especificamente, o estudo sobre como 
foram estruturados os conteúdos de Astronomia no Currículo para Rede Pública 
Municipal de Ensino de Cascavel (CASCAVEL, 2008) em comparação ao Currículo 
Básico para a Escola Pública do Estado do Paraná (PARANÁ, 1990) que era 
utilizado até então como orientador dos trabalhos escolares nas séries iniciais do 
ensino fundamental. Para a execução desse trabalho utilizou-se a abordagem 
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qualitativa de pesquisa, tendo como instrumento de coleta de dados a análise 
documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986; FLICK, 2009). 

Estudar como se estruturam conteúdos e eixos de ciências nos 
currículos, elencando padrões e diferenças bem como seus limites e 
possibilidades nos garantem conclusões acerca de que tipo de ensino 
pretendemos às nossas crianças e nos permite ainda testar a significação do 
que se almeja construir com os alunos, a verdadeira necessidade de certos 
conteúdos e atitudes propostas. 

Esta proposta de investigação justificou-se pela necessidade de um 
referencial de apoio para os professores, buscando facilitar sua compreensão 
de currículo e de ensino de ciências nas séries iniciais, bem como facilitar 
suas tarefas durante o planejamento desta disciplina e seu trabalho com as 
ciências na rotina em sala de aula. Procuraremos esclarecer a concepção do 
currículo e elencaremos padrões e diferenças entre os principais documentos 
que norteiam o processo de ensino-aprendizagem de ciências nas séries 
iniciais no município de Cascavel, procurando estabelecer os prováveis limites 
e possibilidades do trabalho com o currículo em sala de aula. 

 
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 
 Sobre a origem dos currículos, Barreto (2000) afirma que coube no 

decorrer da história aos diferentes sistemas estaduais de ensino elaborar e 
implementar orientações curriculares às suas redes de escolas, a partir de 
diretrizes e normas gerais provenientes da instância federal. Estes guias ou 
propostas curriculares têm servido como referência às escolas estaduais, 
municipais e particulares de cada estado e embora sejam oficiais, essas 
orientações não implicam num caráter de obrigatoriedade restando à escola 
alguma margem de autonomia em adoção e interpretação. 

No caso do Estado do Paraná, só foi concebido, um guia curricular ou 
Currículo Básico para a escola pública do Estado do Paraná, no início dos 
anos 90, que orientava todo o Ensino Fundamental (do Pré-Escolar à 8ª 
Série) e o Município de Cascavel, como pertencia a esta rede de ensino, 
utilizava-se deste documento para nortear suas rotinas escolares. 

Barreto (2000) afirma que os municípios que mantêm escolas próprias, 
como é o caso do município de Cascavel no Paraná, possa também, como 
entes federativos, oferecer orientações curriculares específicas à sua rede de 
ensino. Os municípios mais desenvolvidos e com recursos humanos mais 
qualificados têm também aprimorado a capacidade de sistematizar suas 
orientações sobre currículo.  

No ano de 2008, o Município de Cascavel, pelo seu grande aporte em 
número de alunos, escolas e profissionais do magistério, desvinculou-se no 
que tange a orientação curricular, do Sistema Estadual de Ensino criando seu 
próprio currículo. 

Segundo Krasilchik (1987) é possível identificar dois extremos ao longo 
de um espectro que representa as tendências de organização curricular: em 
um deles, o currículo participativo e, em outro, o currículo elaborado em 
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organizações centrais, sem a colaboração dos docentes, como foram muitos 
projetos curriculares de primeira geração, considerados à prova de professor. 

Durante a elaboração do Currículo do Município de Cascavel formou-se 
grupos de estudo e sistematização, que envolveram profissionais das escolas, dos 
Centros Municipais de Educação Infantil e da Secretaria Municipal de Educação, 
assim como um consultor para cada uma das disciplinas, oriundos de universidades 
parceiras, buscando evitar a construção de um currículo “à prova de professor” 
(CASCAVEL, 2008). 

Krasilchik (1987) afirma que no sentido de aumentar as possibilidades de 
elaboração de um currículo ajustado às necessidades dos alunos, será conveniente 
envolver o sistema central, no caso, as equipes técnicas das Secretarias de 
Educação, e o sistema universitário, que atuará na formação de profissionais, na 
geração de ideias e produção de materiais. 

Para se construir/reestruturar um currículo escolar é necessário levar em 
consideração que a escola pode ser o único local que disponibiliza à criança a 
possibilidade de se apropriar de conhecimentos científicos, que “é um poderoso 
instrumento de conscientização política, social e cultural” (CUNHA; CICILLINI, 1995).  

Segundo estas autoras, considerando-se as diferentes séries do ensino 
fundamental, a organização curricular deve priorizar a lógica da criança.  Afirmam 
ainda que nas séries iniciais a criança ainda dispõe de uma visão superficial do 
mundo e apresenta dificuldades ao ser apresentada aos conteúdos de forma 
fragmentada. Para que esta fragmentação seja minimizada “a organização curricular 
deve considerar o compromisso da escola em tratar os alunos das classes 
trabalhadoras como futuros governantes” capazes de reconhecer melhor a realidade 
onde vivem e apresentar alternativas para esta, sendo ainda capazes de disseminar 
suas propostas por meio de argumentações apropriadas (GRAMSCI apud XAVIER 
et al. 1997, p.18).  

No município de Cascavel, no Paraná, até o ano de 2007 a proposta curricular 
orientadora para as séries iniciais do Ensino Fundamental era o Currículo Básico 
para a Escola Pública do Estado do Paraná (PARANÁ, 1990) doravante denominado 
Currículo do Paraná. Essa proposta, segundo os autores do Currículo para Rede 
Pública Municipal de Ensino de Cascavel, doravante denominado Currículo do 
Município, era fragmentada, destituída de uma orientação teórico-metodológica e 
alheia ao contexto da educação escolar do município de Cascavel. Para tanto, 
elaborar coletivamente um currículo teve como principal objetivo definir pressupostos 
teóricos, encaminhamentos metodológicos, conteúdos e avaliação baseados em 
uma concepção teórica orientadora de todo o trabalho (CASCAVEL, 2008). 

Na perspectiva de superar as defasagens constatadas, iniciou-se a 
construção de uma proposta curricular para a rede municipal de ensino com estudos 
teóricos a partir de 2004. Com a implantação do Ensino Fundamental com nove 
anos de duração, houve a necessidade de adaptação curricular ou melhora do 
currículo até então utilizado para uma maior abrangência à nova clientela do ensino 
fundamental. 

Para que fosse possível a criação dessa concepção teórica que orientasse 
toda a construção do Currículo do município os organizadores optaram pela  escolha 
de um método que garantisse significado e sentido na aprendizagem escolar. Tal 
método e fundamentos escolhidos explicitam a concepção de homem, sociedade e 
educação, a produção do conhecimento e a educação como construção social de 
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homem e sociedade, embasados no método materialista histórico-dialético 
(CASCAVEL, 2008). 

No documento do município, o currículo é entendido como a integração 
a teoria e a prática do professor, que desenvolve alunos atuantes e com 
consciência crítica. Para Xavier et al. (1997) essa concepção de currículo 
implica numa organização de trabalho direcionada para inquietar o aluno, 
comprometendo-o com a construção de uma sociedade mais democrática. 
Neste sentido, a escola deve incentivar a prática pedagógica fundamentada 
em diferentes metodologias, valorizando concepções de ensino, de 
aprendizagem (internalização) e de avaliação que permitam aos professores e 
alunos conscientizarem-se da necessidade de uma transformação 
emancipadora (PARANÁ, 2008). 

Numa sociedade em que a ciência e a tecnologia se tornam populares, 
não é possível pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber 
científico.  

Ela tem exigido um volume de informações muito maior do que em 
qualquer época do passado, seja para realizar tarefas corriqueiras e 
opções de consumo, seja para incorporar-se ao mundo do trabalho, 
seja para interpretar e avaliar informações científicas veiculadas pela 
mídia seja para interferir em decisões políticas sobre investimentos à 
pesquisa e ao desenvolvimento de tecnologia e suas aplicações 
(BRASIL, 1999, p. 13-25).  

 
Assim, todos os indivíduos deveriam ter uma formação escolar que 

lhes oportunizasse ter uma melhor compreensão desta realidade que 
vivemos, bem como, para capacitá-los a enfrentarem os problemas cada vez 
mais complexos da sociedade atual (CELLA, 2000). 

No Brasil, somente com a promulgação da lei 5692 em 1971, a 
disciplina de Ciências passou a ter caráter obrigatório nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental “e de lá para cá o ensino nas séries iniciais sempre 
enfatizou o processo de alfabetização e a aprendizagem das operações 
básicas da matemática” (CELLA, 2000, p. 45). 

Barradas (2008) afirma que não ensinar Ciências nesse período 
escolar, significa ignorar o processo de compreensão do mundo, 
abandonando a criança, seus pensamentos e ideias, privando-a de um 
contato mais sistematizado com a realidade e a troca de ideias com outras 
pessoas. 

De acordo com Cella (2000) é nas séries iniciais que muitos alunos 
devem ter contato, pela primeira vez, com uma situação de ensino, com 
certos conceitos científicos que podem colaborar na aprendizagem posterior 
da Ciência. O objetivo de ensinar Ciências para crianças não deve ser o de 
formar pequenos cientistas, mas sim desenvolver modos diferentes de 
observar a realidade, fazendo a sua leitura de mundo. 

A contribuição da aprendizagem em ciências para a leitura de mundo 
pela criança, nos remete a grande importância dos documentos oficiais, como 
os currículos, na estruturação deste conhecimento. Neste sentido, na 
sequência do presente texto, nos dedicaremos a abordagem referente a 
organização/distribuição dos conteúdos de Ciências nos dois currículos em 
estudo na presente investigação.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
No Currículo do Paraná de 1990 os conteúdos de Ciências Naturais para as 

séries iniciais do ensino fundamental são distribuídos em três eixos norteadores: 
Noções de Astronomia; Transformação e Interação de Matéria e Energia; e Saúde: 
Melhoria da Qualidade de Vida. Estes eixos segundo este currículo devem 
oportunizar a apropriação do conteúdo numa perspectiva de totalidade, ou seja, 
desenvolver o trabalho com os conceitos fundamentais e suas inter-relações 
(PARANÁ, 1990, p. 128). 

Os conteúdos devem ainda “possibilitar os descobrimentos das relações 
dentro de um mesmo eixo e com os demais eixos permitindo formar-se um 
encadeamento do conteúdo, na perspectiva mais abrangente da realidade” 
(PARANÁ, 1990, p. 128). 

No Currículo de Cascavel, os conteúdos de ciências para as séries iniciais do 
ensino fundamental são distribuídos em três eixos orientadores que são: Noções 
sobre o Universo; Matéria e Energia – interação e transformação (Relações de 
Interdependência); e Meio Ambiente – saúde e trabalho. E ainda um eixo articulador 
dos demais que é o Desenvolvimento Científico e Tecnológico o qual representa a 
conexão da ciência com o desenvolvimento (CASCAVEL, 2008, p. 163). 

No que tange a estruturação dos eixos temáticos no Currículo do Paraná e no 
Currículo de Cascavel pudemos observar uma discreta similaridade na organização 
destes. O Currículo do Paraná utiliza-se da nomenclatura Eixos Norteadores e o 
Currículo do Município traz a nomenclatura Eixos Orientadores, no entanto, percebe-
se que possuem o mesmo intuito geral que é o de organizar o rol de conteúdos que 
tratam de um conceito ou eixo central estruturante. 

O Currículo do Município nos traz uma concepção de ensino de Ciências que 
frisa a socialização do conhecimento científico historicamente acumulado pela 
humanidade (CASCAVEL, 2008). Este conhecimento deve ser construído sobre a 
rede de pré-conhecimentos dos alunos, já formadas em sua trajetória social e 
cultural, mediatizados pelo professor e pela escola, aos quais cabe o papel 
fundamental de oportunizar a apropriação destes. 

Da análise realizada sobre o Currículo para a Rede Pública de Ensino de 
Cascavel da área de Ciências é possível perceber que há entre ele e o Currículo do 
Paraná algumas semelhanças na questão da estruturação dos eixos orientadores, 
como é demonstrado no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Comparação dos eixos nos dois currículos 

 
Currículo Básico para a escola pública do 

Estado do Paraná 
Currículo para Rede Pública Municipal de 

Ensino de Cascavel 

Transformação e Interação da Matéria e 
Energia 

Matéria e Energia: Interação e 
Transformação (Relações de 

Interdependência) 

D
e
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v
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Saúde: Melhoria da Qualidade de Vida 
Meio Ambiente – Saúde e 

Trabalho 

Noções de Astronomia Noções sobre o Universo 

Eixos Norteadores Eixos Orientadores 

 
O eixo Noções de Astronomia no Currículo do Paraná e Noções sobre 

o Universo do Currículo do Município trazem praticamente o mesmo rol de 
conteúdos, a única diferença é que o Currículo do Município detalha mais os 
conteúdos específicos a serem trabalhados. Uma comparação dos conteúdos 
listados para estes eixos pode ser visualizada no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Comparação entre os conteúdos elencados para os eixos de análise 
Noções de Astronomia e Noções sobre o Universo 

 

Universo 

Currículo do Paraná 
Noções de Astronomia 

Currículo do Município 
Noções sobre o Universo 

* Sol: fonte primária de energia; Luz;  
* Aspectos do dia e noite: Nascente; Poente; 
Movimento referencial; Projeção da sombra; 
* Sol: fonte primária de energia; Calor – 
aquecimento da Terra; Luz – espectro solar;  
* Movimento da Terra: Referencial; Rotação: 
dia/noite; Orientação; Pontos cardeais; 
Translação: estações do ano; gravidade; 
* Outros corpos celestes: Iluminados; Lua; 
Planetas; Asteróides; Cometas; Luminosos – 
estrelas. 
* Tipos e transformação de energia – 
infravermelho, ultravioleta, influência sobre a 
biosfera; 
* Sistema solar: Posição da Terra e demais 
planetas; Lua – fases, eclipses, influência 
sobre a biosfera. 

* Astros: Sol – Estrelas, Terra – Planetas, Lua. 
* Sol – Estrela: Fonte primária de energia, luz e 
calor; Astro que ilumina o planeta Terra, a lua e 
outros corpos celestes; O Sol como referencial 
de orientação no espaço; 
* Planeta Terra: Relação com o Sol; 
Movimento – referencial; Movimento de 
Rotação – dia e noite; Nascente e poente, 
alternância de dias e noites; Movimento de 
Translação – as estações do ano; 
* Lua: Relação da lua com o planeta e com o 
Sol; Movimento; Fases; 
* História da Astronomia (noções gerais); 
* Composição da luz (disco de Newton); 
* Composição do Sol: matéria – hidrogênio e 
hélio (plasma – 4º estado físico da matéria) 
* Estações do ano, solstício e equinócio 
(diferenças da duração dos dias e das noites 
dependendo do local e épocas do ano); 
* Medidas padronizadas do tempo: hora, 
minuto, segundo, dia, mês, ano... (relacionar 
com os movimentos da Terra); 
* Camadas do Planeta: atmosfera, litosfera e 
hidrosfera 
* Processo de desenvolvimento dos 
conhecimentos astronômicos: Evolução dos 
instrumentos de pesquisa (luneta, telescópio, 
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etc.); Teorias: geocentrismo e heliocentrismo; 
* Universo: componentes básicos, Galáxias, 
Constelações; 

 

Este eixo remete ao entendimento de que “todos os 
conteúdos nele relacionados foram pensados objetivando o 
trabalho pedagógico por meio de uma ampliação gradativa da 
compreensão do conceito” (CASCAVEL, 2008, p. 165).  

No Currículo do Paraná constata-se a necessidade do 
conhecimento de astronomia, na forma de noções ou conceitos 
básicos, para que os alunos possam inter-relacioná-los com as 
ideias desenvolvidas pelos outros eixos. Verifica-se que “este 
eixo norteador reveste-se de valor numa perspectiva de 
totalidade, ou seja, pela sua interação com o ecossistema, e, 
levando em consideração a perspectiva de avanço científico-
tecnológico” (PARANÁ, 1990, p. 128-129). Portanto, verifica-se 
a necessidade do ensino de astronomia ou noções sobre o 
universo com a intenção de criar um suporte básico conceitual 
nos alunos, o que propiciará uma integração com os outros 
assuntos no decorrer do processo de escolarização 
(SZYMANSKI, FABRO e MIOTTO, 1996). 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Percebe-se uma visível semelhança entre a estruturação dos conteúdos em 

eixos orientadores ou norteadores nos dois currículos analisados. Ambos os 
documentos acabam por organizar seus eixos sob a mesma perspectiva teórica, a 
de possibilitar a contextualização. Outro aspecto é a semelhança apresentada 
quando se analisa o rol de conteúdos elencados (de forma implícita ou explícita) nos 
dois documentos, pois são muito similares.  

Verifica-se, portanto com esta análise, que há uma semelhança muito grande 
entre o Currículo Básico do Paraná e o novo Currículo do Município de Cascavel, 
tanto na forma de organização (disciplinar) quanto nas linhas teóricas de concepção 
da disciplina, concepção de ensino-aprendizagem, quanto na organização dos eixos 
de conceitos unificadores e no desdobramento dos conteúdos. Percebe-se uma 
adaptação dos conteúdos do Currículo do Paraná, para o Currículo do Município, 
com atualizações e a organização na nova estrutura das séries iniciais do Ensino 
Fundamental que agora são cinco anos e não mais de quatro séries. 

Durante o desenvolvimento desse trabalho outras inquietações surgiram, 
como por exemplo, a necessidade de se pensar em investigações que visem 
analisar o que realmente tende a ser uma construção coletiva de currículo em 
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detrimento de adaptações de currículos mais antigos às novas necessidades 
escolares, pois percebemos o quão importante as ciências são desde o 
ensino fundamental. Acreditamos que o Currículo do Município de Cascavel,  
apresenta falhas ao se autodeclarar um currículo inovador, que buscou 
“superar o ecletismo presente na rede municipal de ensino”, pois por meio  
desta investigação é possível perceber uma grande semelhança com os 
currículos que até então embasavam o ensino de ciências no município. 
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